Santificação

No AT e NT, o termo santificação, do hebraico qadash, e do grego hagios significa: santidade, santificação, ser consagrado, santo, santificado, separado. A palavra é usada para distinguir entre o santo e o profano, o especial do vulgar (Ex 30.29,32, 37; Lv 10.10). 

No hebraico, o verbo denominativo “qadash” pode ser traduzido como “ser consagrado, ser santo, ser santificado; consagrar, santificar, preparar ou dedicar”, distinguindo-se do que é comum ou profano, enquanto o substantivo “qodesh”, refere-se à “natureza essencial daquele que pertence ao domínio do sagrado e que por esse motivo, se distingue daquilo que é comum ou profano”.

"Portanto santificai-vos, e sede santos, pois eu sou o Senhor vosso Deus. E guardai os meus estatutos, e cumpri-os. Eu sou o Senhor que vos santifica". (Lv 20.7-8)

1. Definição de "santificação": Há duas palavras na Bíblia que são traduzidas por "santificação". No A.T., temos a palavra "kadosh", e no N.T., temos a palavra "agios". Tanto uma como outra palavra, traz a idéia de "separação", "consagração", "pureza". A definição mais comum de "santificação", é: "algo separado para o uso exclusivo de Deus".

2. Dentro deste conceito, no A.T., podiam-se santificar:

a. Pessoas: "Então vieram os homens de Quiriate-Jearim, e levaram a arca do Senhor, e a trouxeram à casa de Abinadabe, no outeiro; e consagraram a Eleazar, seu filho, para que guardasse a arca do Senhor".(1Sm 7.1).

b. Coisas : "Porém toda a prata, e o ouro, e os vasos de metal, e de ferro são consagrados ao Senhor; irão ao tesouro do Senhor", (Js 6.19).

AS CARACTERÍSTICAS DA SANTIDADE, ou SANTIFICAÇÃO

"E não profanareis o meu santo nome, para que eu seja santificado no meio dos filhos de Israel. Eu sou o SENHOR que vos santifico;" (Lv 22.32)

Deus é Santo, em todos seus atributos. Ele é "separado" e está:

- Acima de sua própria criação: "A quem, pois, me fareis semelhante, para que eu lhe seja igual? diz o Santo", (Is 40.25).

- Acima de todos os deuses: "Ó Senhor, quem é como tu entre os deuses? Quem é como tu glorificado em santidade, admirável em louvores, realizando maravilhas?" (Ex 15.11), e "Não há santo como o Senhor; porque não há outro fora de ti; e rocha nenhuma há como o nosso Deus" (1Sm 2.2).

A santidade de Deus, expressa sua excelência moral, seu caráter, sua perfeição. Deus é Santo em todos os seus atos.

A SANTIDADE É UMA EXIGÊNCIA DE DEUS PARA SEU POVO

"Portanto santificai-vos, e sede santos, pois eu sou o Senhor vosso Deus" (Lv 20.7).

"Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor" (Hb 12.14).

Deus quer que nós nos assemelhemos a Ele em nosso caráter:

- Através de Cristo, Deus é o nosso espelho, nosso padrão, "Mas todos nós, com rosto descoberto, refletindo como um espelho a glória do Senhor, somos transformados de glória em glória na mesma imagem, como pelo Espírito do Senhor" (2Co 3.18).

- Em Cristo, Deus faz com que sejamos participantes de sua santidade, "Porque aqueles, na verdade, por um pouco de tempo, nos corrigiam como bem lhes parecia; mas este, para nosso proveito, para sermos participantes da sua santidade" (Hb 12.10).
- Cristo precisa ser formado em nós, "Meus filhinhos, por quem de novo sinto as dores de parto, até que Cristo seja formado em vós" (Gl 4.19).

Precisamos ser santos em toda a nossa maneira de viver, "Mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em toda a vossa maneira de viver" (1Pe 1.15)


A SANTIDADE É OPERADA EM NÓS PELO SENHOR

Ganhamos o direito à santificação, através do sacrifício de Cristo:

- "Porque, se o sangue dos touros e bodes, e a cinza de uma novilha esparzida sobre os imundos, os santifica, quanto à purificação da carne, Quanto mais o sangue de Cristo, que pelo Espírito eterno se ofereceu a si mesmo imaculado a Deus, purificará as vossas consciências das obras mortas, para servirdes ao Deus vivo?" (Hb 9.13-14).

- "Na qual vontade temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez" (Hb 10.10), "Oblação" significa: Doação, Oferta, Dar voluntariamente.

- "Porque com uma só oblação aperfeiçoou para sempre os que são santificados" (Hb 10.14).

- "De quanto maior castigo cuidais vós será julgado merecedor aquele que pisar o Filho de Deus, e tiver por profano o sangue da aliança com que foi santificado, e fizer agravo ao Espírito da graça?" (Hb 10.29).

Isto significa que a santificação, não é conseguida apenas pelos nossos esforços. Deus operou a parte que não nos era possível:

- Em 1Co 6.11, temos a expressão, "Fostes santificados". O verbo está na "voz passiva".

- Cristo ora para que o Pai nos santifique pela Palavra, "Santifica-os na verdade. A tua Palavra é a verdade" (Jo 17.17).

- Cristo é aquele que "santifica" a Igreja e os crentes individualmente, "Para a santificar, purificando-a com a lavagem da água, pela palavra, Para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante, mas santa e irrepreensível". (Ef 5.26-27).

Porém é preciso desejar a santificação, buscá-la com toda a nossa alma e o Senhor cumprirá a sua parte.

A SANTIDADE IMPLICA EM MUDANÇAS

Não podemos andar na Palavra de Deus, sem uma mudança radical em nossas vidas.

"Por isso deixai a mentira, e falai a verdade cada um com o seu próximo; porque somos membros uns dos outros. Irai-vos, e não pequeis; não se ponha o sol sobre a vossa ira. Não deis lugar ao diabo. Aquele que furtava, não furte mais; antes trabalhe, fazendo com as mãos o que é bom, para que tenha o que repartir com o que tiver necessidade. Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas só a que for boa para promover a edificação, para que dê graça aos que a ouvem. E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual estais selados para o dia da redenção. Toda a amargura, e ira, e cólera, e gritaria, e blasfêmia e toda a malícia sejam tiradas dentre vós" (Ef 4.25-31). Temos aqui vários tipos de pecados que precisam ser deixados:

- Pecados da boca: Mentira, palavras torpes, gritaria, blasfêmias.

- Pecados de comportamento: Ira, amargura, cólera, malícia.

- Pecado de Ação direta: Furto.

- Pecado contra Deus; Tristeza ao Espírito Santo de Deus.

Para que a santificação opere em nossas vidas precisamos estar dispostos a mudar nosso procedimento. Deus não trará santificação a alguém que tem prazer no pecado, e que não deseja abandoná-lo.

O texto Hb 12.14, nos alerta sobre a necessidade de viver uma vida na santificação do Senhor: "Buscai a paz com todos e a "santificação", sem a qual ninguém verá o Senhor".

Para que fôssemos "santificados", Deus providenciou o meio necessário: Ao morrer na cruz, Jesus estava também realizando a santificação de seu povo. Façamos a nossa parte, que certamente Deus cumprirá a sua!

Retornando ao Livro de  Levitico, lemos:

"E guardai os meus estatutos, e cumpri-os. Eu sou o Senhor que vos santifica". (Lv 20.8).

Neste versículo, DEUS inicia dando as instruções de como deveriam tratar os animais determinados para os sacrifícios.

Estas determinações deveriam ser seguidas para que, ao executar os sacrifícios, para que DEUS fosse santificado e não profanado no meio dos filhos de Israel.

Convém lembrar que estas determinações eram ensinadas pelos sacerdotes e só fariam o efeito desejado, isto é, expiar e remir os pecados, se fossem seguidos exatamente como determinados. E mais, seguindo corretamente a maneira de sacrificar, além de perdoar os pecados, ainda poderíamos nos aproximar de DEUS e adora-lo e com tudo isto, santificar a DEUS. DEUS nos santifica tanto para Si mesmo, como nos ensina a estarmos separados do curso deste mundo, não segundo "leis" inúteis e passageiras.

Através da Bíblia somos santificados para DEUS e sendo separados, conseguimos ser diferentes das demais pessoas que não servem a DEUS, apesar de poderem adora-lo também. Porém, só pode ser santo, santificado, aquele que confirma o pacto, aceitando a Jesus Cristo como Senhor e salvador e  através do batismo e. "Segui a paz com todos, e a santificação, sem a qual ninguém verá o Senhor;" (Hb 12.14) Sem a santificação, não veremos a DEUS, não teremos salvação.

SANTIDADE, SANTIFICAR e SANTIFICAÇÃO

“Porque eu sou o Senhor vosso Deus; portanto santificai-vos, e sede santos, porque eu sou santo; e não vos contaminareis com nenhum animal rasteiro que se move sobre a terra; porque eu sou o Senhor, que vos fiz subir da terra do Egito, para ser o vosso Deus, sereis pois santos, porque eu sou santo.” (Lv 11.44,45).
“Portanto santificai-vos, e sede santos, pois eu sou o Senhor vosso Deus. Guardai os meus estatutos, e cumpri-os. Eu sou Senhor, que vos santifico. E sereis para mim santos;

porque eu, o Senhor, sou santo, e vos separei dos povos, para serdes meus.” (Lv 20.7,8,26).

“mas, como é santo aquele que vos chamou, sede vós também santos em todo o vosso procedimento;  porquanto está escrito: Sereis santos, porque eu sou santo.” (1Pe 1.15,16). 

“para vos confirmar os corações, de sorte que sejam irrepreensíveis em santidade diante de nosso Deus e Pai, na vinda de nosso Senhor Jesus com todos os seus santos” (1Ts 3.13).
A santidade não é uma exigência que isola o crente do convívio social, pelo contrário, ela é demonstrada em nossos relacionamentos cotidianos (1Co 1.2; 10.31; Cl 3.12; 1Pe 1.15). Entretanto, não basta deixarmos a conduta da vida passada, é necessário passar a viver a nova (Rm 6.4). Isto significa que não é suficiente deixar de mentir, é necessário dizer a verdade (Ef 4.25-32); não basta despojar-se do “velho homem”, é essencial vestir-se do novo (Ef 4.22,24; 5.1). Santificação, por conseguinte, é viver de acordo com a nova vida que recebemos. Isto exige esforço da parte do crente. Muitos imperativos bíblicos procuram acionar a responsabilidade humana: Operai (Fp 2.12,13); buscai (1Ts 3.1); mortificai (Cl 3.5); andai (1Ts 4.1-5); fugi (2Tm 2.22); segui (Hb 12.14).

A santificação, portanto, é uma obra operada por Deus no crente através do Espírito Santo. Isto posto, o Espírito Santo aplica à vida do crente a justiça e a santidade de Cristo, com vistas ao seu aperfeiçoamento, isto é, que ele possa refletir a imagem do próprio Cristo.

- Quando esta qualidade é aplicada a alguma coisa, se quer afirmar que este objeto ou pessoa é separado para o serviço a Deus (Lv 20.26 cf. Êx 40.9; Lv 11.44). 

- Quando atribuído ao crente, designa a obra operada por Deus por meio do Espírito Santo, que separa e purifica o homem para adorar e servir ao Senhor (Tt 3.5-7; 2 Pe 1.4). Na santificação, o Espírito Santo aplica à vida do crente a justiça e a santidade de Cristo, com vistas ao aperfeiçoamento. 

A santificação envolve: a separação, purificação, dedicação e serviço do crente a Deus, “Assim, pois, se alguém se purificar a si mesmo destes erros, será utensílio para honra, santificado e útil ao seu possuidor, estando preparado para toda a boa obra” (2Tm 2.21; Rm 12.1). A vontade de Deus para a vida do crente é que este seja santo (1 Ts 4.3-4). A Bíblia afirma que somos santificados tanto pelas Escrituras (Jo 15.3; Sl 119.9; Tg 1.23-25); quanto pelo sangue de Jesus (Hb 10.10-29; I Jo 1.7). E, que a santificação é uma obra da qual a Trindade participa: O Pai (Jo 15.1-2; 17.5-7); o Filho (Hb 10.10; 2.11); e o Espírito Santo (Rm 15.16; 1 Co 6.11; Gl 5.22-25).

Características da Santificação

- Deus é o seu autor: É Deus e não o homem o autor da santificação, porém, isto não quer dizer que o homem é inteiramente passivo no processo. Pode e deve cooperar com Deus na obra da santificação pelo uso diligente dos meios que Deus pôs à sua disposição (2 Co 7.1; Cl 3.5-14; 1 Pe 1.22). 

- Não é um ato jurídico:  A santificação não é, como a justificação, um ato jurídico de Deus, mas uma atividade moral e recriadora, pela qual o pecador é renovado no seu interior e levado a ser cada vez mais conforme a imagem de Deus. 

- É um processo contínuo: É um processo extenso e jamais alcança a perfeição nesta vida.

- Porque?.

Existe uma diferença entre Cronos e Kairos, por este motivo temos que ter Santificação no passado presente e futuro.

Santificação no Passado; “Na qual vontade temos sido santificados pela oblação do corpo de Jesus Cristo, feita uma vez... Porque com uma só oblação aperfeiçoou para sempre os que são santificados” (Hb 10.10,14).

O crente é posicionalmente santificado em Cristo, no momento da sua conversão. Aqui a santificação é uma experiência instantânea, isto é, em Cristo, o crente não poderá ser mais santo amanhã do que é hoje (1Co 1.2; Ef 1.1).

Já a Santificação no Presente; “E o mesmo Deus de paz vos santifique em tudo, e todo o vosso espírito e alma e corpo sejam plenamente conservados irrepreensíveis para a vinda de nosso Senhor Jesus Cristo” (Ts 5.23).

Essa é a santificação relativa a experiência cristã no cotidiano. Fala da assimilação da vontade de Deus pelo cristão no seu dia-a-dia. A santificação como experiência presente, fala do nosso crescimento em Cristo, da maturidade da vida cristã e do progresso espiritual capaz de conduzir o crente a alcançar a estatura de varão perfeito (Fl 3.12-14).

A Santificação no Futuro, finalmente podemos mencionar a fase final da santificação, que acontecerá quando Jesus vier nas nuvens. Assim, o crente enquanto vive neste mundo, deve desejar um maior e melhor aperfeiçoamento através da santificação, contudo só atingirá o seu clímax quando Jesus manifestar-se, quando também nós nos manifestaremos com Ele em glória (Cl 3.4). Então teremos chegado ao final da santificação, “porque assim como é, o veremos” (1Jo 3.2), e receberemos “a imagem celestial” (1Co 15.48), porque Ele “transformará o nosso corpo abatido, para ser conforme o seu corpo glorioso” (Fp 3.21). Diante de tudo isto, só nos resta dizer: “Amém, vem Senhor Jesus!” (Ap 22.20).

Na obra da santificação há o lado humano e o divino. Do lado divino a obra é completa. Vejamos os meios para a santificação:

- Somos santificados pela Palavra de Deus (Jo 15.3; Sl 119.9; Tg 1.23-25). A palavra tem o mérito de purificar e lavar as manchas do pecado (Ef 5.26);

- Somos santificados pelo sangue de Jesus (Hb 10.10-29; I Jo 1.7), que é a base de toda a nossa pureza e vitória;

- Nossa santificação é obra da Trindade, Somos santificados pelo Pai - (Jo 15.1-2; 17.5-7); Somos santificados pelo Filho - (Hb 10.10; 2.11); Somos santificados pelo Espírito Santo - (Rm 15.16; 1 Co 6.11; Gl 5.22-25).

O lado humano da santificação envolve dois atos da parte do crente. São eles: separação e dedicação.

- Separação: “Assim, pois, se alguém se purificar a si mesmo destes erros, será utensílio para honra, santificado e útil ao seu possuidor, estando preparado para toda a boa obra” (2Tm 2.21). A razão de Deus não usar certas pessoas, é porque nunca se separaram.

- Dedicação: A dedicação é algo que fazemos. Envolve a nossa vontade e inclui todo o nosso ser. “Rogo-vos, pois, irmãos... que apresenteis os vossos corpos em sacrifício vivo, santo e agradável a Deus, que é o vosso culto racional” (Rm 12.1).

Deus não arrasta ninguém pelo caminho do discipulado, da dedicação e serviços verdadeiros. É um ato espontâneo e completo da parte do cristão.

- Santidade, Qualidade daquilo ou daquele que é santo. “Quem é como tu glorificado em Santidade” (Ex 15.11).

- Santificação, Ato ou efeito de santificar. “Apresentai agora os vossos membros para a santificação” (Rm 6.19).
- Santificar, Tornar sagrado, separado, consagrado; fazer santo. “Santificai-vos, porque amanhã fará o Senhor maravilhas” (Js 3.5).

- Santíssimo, Muito santo; santo dos santos. “edificando-vos a vós mesmos sobre a vossa santíssima fé” (Jd 3).

- Santo, Sagrado; separado, que vive de acordo com a lei divina, “Sede santos, porque eu sou santo” (1Pe 1.16).

- Santuário, Lugar consagrado, santo, separado para adoração. “O  meu santuário reverenciareis. Eu sou o Senhor” (Lv 19.30).
Através de toda a Bíblia, a santificação tem sido um elemento essencial na relação entre Deus e seu povo. Esta qualidade de ser separado do pecado é uma característica fundamental da santidade de Deus, que tem que ser desenvolvida como parte do caráter de seus filhos. Depois de observar brevemente a importância da santificação através de toda a Bíblia, consideraremos as implicações de um texto desafiador na segunda carta de Paulo aos cristãos em Corinto.

Deus Quer um Povo Santo

Desde a criação, Deus quis um povo santo. Ele desejou uma comunhão especial com os homens que fossem capazes de andar com ele e falar com ele numa união especial. Mas a própria natureza de Deus estabelece limites para tal associação. Seu caráter santo não pode permitir ser contaminado pelo pecado e pela corrupção. Os homens só podem estar na sua presença se forem puros.

Adão e Eva andavam no mesmo jardim que Deus, e falavam com ele. Mas logo pecaram e perderam esta convivência especial. Foram expulsos do jardim do Éden ­ separados de Deus ­ o que foi a morte espiritual que Deus havia prometido como conseqüência do pecado (Gn 2.17; 3.23-24). Povo sem santidade não podia permanecer na presença do santo Deus.

Depois que gerações de pecadores morreram num mundo corrompido, Deus escolheu os descendentes de Abraão para serem um povo santo. Ele os separou da má influência dos senhores egípcios e preparou uma terra onde poderiam habitar livres da corrupção dos povos idólatras. Ele até mesmo lhes deu uma lei especial, que ressaltava a distinção entre o puro e o impuro. Deus explicou a necessidade da pureza deles quando lhes deu essa lei:

“Porque eu sou o Senhor vosso Deus; portanto santificai-vos, e sede santos, porque eu sou santo; e não vos contaminareis com nenhum animal rasteiro que se move sobre a terra; porque eu sou o Senhor, que vos fiz subir da terra do Egito, para ser o vosso Deus, sereis pois santos, porque eu sou santo.” (Lv 11.44,45).
Contudo, o povo que Deus havia selecionado excepcionalmente e resgatado não permaneceu santo. Os israelitas repetidamente exibiram seu pecado aos olhos de Deus. Ele às vezes avisou que poderia entrar no meio da congregação pecaminosa e destruir o povo (Ex 33.5; Nm 16.44,45).

Por quê?

Simplesmente porque não pode haver comunhão entre a santidade de Deus e a impureza do homem. O homem tem que ser purificado, ou morrerá.

“No ano em que morreu o rei Uzias, eu vi o Senhor assentado sobre um alto e sublime trono, e as orlas do seu manto enchiam o templo. Ao seu redor havia serafins; cada um tinha seis asas; com duas cobria o rosto, e com duas cobria os pés e com duas voava. E clamavam uns para os outros, dizendo: Santo, santo, santo é o Senhor dos exércitos; a terra toda está cheia da sua glória. E as bases dos limiares moveram-se à voz do que clamava, e a casa se enchia de fumaça. Então disse eu: Ai de mim! pois estou perdido; porque sou homem de lábios impuros, e habito no meio dum povo de impuros lábios; e os meus olhos viram o rei, o Senhor dos exércitos! Então voou para mim um dos serafins, trazendo na mão uma brasa viva, que tirara do altar com uma tenaz; e com a brasa tocou-me a boca, e disse: Eis que isto tocou os teus lábios; e a tua iniqüidade foi tirada, e perdoado o teu pecado” (Is 6.1-7).
Deus ainda quer um povo santo, e providenciou, através de Cristo, o meio de purificar os pecadores para servirem-no. Os cristãos são o povo santo de Deus (1Pe 2.5,9). Aqueles que se dizem ser seguidores de Jesus deverão conduzir-se como um povo santificado e purificado da impureza do mundo.

A Santificação é Essencial para ter Comunhão com Deus

Para finalizar estudares o texto de 2Co 6.14 – 7.1. A igreja em Corinto estava rodeada de imoralidade e falsa religião. Os cristãos eram freqüentemente tentados a voltar às más práticas do mundo. Paulo entendeu esta tentação quando lhes escreveu cartas de encorajamento.

Paulo ensinou que o pecado não tem lugar na vida do cristão. ele disse: "Não vos ponhais em jugo desigual com os incrédulos; porquanto que sociedade pode haver entre a justiça e a iniqüidade? Ou que comunhão, da luz com as trevas? Que harmonia, entre Cristo e o Maligno? Ou que união, do crente com o incrédulo?" (2Co 6.14,15)

Encontramos nestes versículos uma lista de coisas que são totalmente opostas. Paulo não encoraja a nenhum tipo de compromisso. Ele não nos diz que um pouco de mal pode coexistir com a justiça. Em vez disso, mostra que não pode haver nenhuma tolerância do pecado na vida de um cristão. Os cristãos pecam (1Jo 1.8,10), mas temos que admitir esses erros e procurar o perdão de Deus para manter a comunhão com ele (1Jo 1.9; 2.1).

Certas religiões e filosofias orientais ensinam que o bem tem que ser contrabalançado pelo mal e que cada bem é manchado por alguma quantidade de mal. Tais idéias contradizem frontalmente o ensinamento da Bíblia. Bem e mal são distintos e não podem existir em harmonia. Os discípulos de Cristo não podem comprometer-se com o erro.

Esta santificação é baseada em nossa relação com Deus. Paulo continuou 2Co 6.16-18 , a dizer que a base para esta santificação é nossa relação com Deus. Usando a linguagem das passagens do Velho Testamento para mostrar que Deus ainda deseja um povo santo:

"Que ligação há entre o santuário de Deus e os ídolos? Porque nós somos santuário do Deus vivente, como ele próprio disse: Habitarei e andarei entre eles; serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. Por isso, retirai-vos do meio deles, separai-vos, diz o Senhor; não toqueis em cousas impuras; e eu vos receberei, serei vosso Pai, e vós sereis para mim filhos e filhas, diz o Senhor Todo-Poderoso"(2Co 6.16,18)
O desejo básico de Deus permanece inalterado. Ele quer ter íntima comunhão com seu povo santo. Mas um Deus puro não pode ter amizade com pecado; portanto, temos que separar-nos do mal e da impureza. Mas, para que não vejamos isto como uma tarefa desagradável de renúncia, teremos que nos lembrar do grande privilégio que é descrito aqui, especialmente no verso 18. O Deus Todo-Poderoso do universo, nosso grande Criador e Redentor, quer ser nosso Pai. Os cristãos têm imenso privilégio de serem chamados filhos e filhas do próprio Deus!

Que faremos para aproveitar desta abençoada amizade com Deus? Em 2Co 7.1, oferece a conclusão prática desta passagem: "Tendo, pois, ó amados, tais promessas, purifiquemo-nos de toda impureza, tanto da carne como do espírito, aperfeiçoando a nossa santidade no temor de Deus.".
Por causa do grande privilégio de sermos chamados filhos e filhas de Deus, temos que nos purificar de toda impureza. Não apenas 50%, 90% ou 99% do pecado, mas de toda imundície.

Por quê? Por causa de nosso respeito a Deus. Ele merece nosso serviço de santificação.

Temos que ser limpos de que tipos de impureza? Paulo menciona duas amplas categorias de pecado que têm que ser expurgadas de nossas vidas:

Impureza da carne. Isto incluiria todas as formas de imoralidade e mundanismo. Pecados sexuais, embriaguez, desonestidade e todas as outras características da carne têm que ser abandonadas. Pessoas que praticam tais coisas não terão permissão para entrar na eterna comunhão com Deus.

“Ora, as obras da carne são manifestas, as quais são: a prostituição, a impureza, a lascívia,  a idolatria, a feitiçaria, as inimizades, as contendas, os ciúmes, as iras, as facções, as distensões, os partidos,  as invejas, as bebedices, as orgias, e coisas semelhantes a estas, contra as quais vos previno, como já antes vos preveni, que os que tais coisas praticam não herdarão o reino de Deus.” (Gl 5.19-21).

“Não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus? Não vos enganeis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os sodomitas, 

E tais fostes alguns de vós; mas fostes lavados, mas fostes santificados, mas fostes justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.” (1Co 6.9-11) 

“Mas, quanto aos medrosos, e aos incrédulos, e aos abomináveis, e aos homicidas, e aos adúlteros, e aos feiticeiros, e aos idólatras, e a todos os mentirosos, a sua parte será no lago ardente de fogo e enxofre, que é a segunda morte.” (Ap 21.8).

Impureza do espírito. Impureza espiritual e religiosa também têm que ser removidas de nossas vidas. Os cristãos em Corinto estavam rodeados pela idolatria, por isso Paulo usou este exemplo específico. Estamos rodeados de uma variedade de doutrinas humanas e filosofias, práticas de espiritismo, adoração de santos e de imagens, etc. O verdadeiro cristão não pode continuar a participar de tais práticas impuras. Temos que limpar-nos de qualquer mal deste tipo (1Co 10.14), adorando somente a Deus (Mt 4.10). Nossa adoração a Deus tem que ser de acordo com sua verdade (Jo 4.24). Sem nos santificar, não teremos comunhão com o Senhor que morreu por nós.

Aplicações em nossa Sociedade

Vivemos num mundo que tem sido manchado, por milhares de anos, pelo pecado. Estamos rodeados por violência, pornografia, desonestidade e falsa religião. Deus não pretende que nos isolemos deste mundo (Jo 17.14-21), mas que fujamos dos seus pecados (1Tm 6.11) e brilhemos como luzes num mundo de trevas (Mt 5.14-16). Nunca foi fácil viver como povo santificado num mundo de corrupção e injustiça, mas é possível. Jesus provou isso durante uma vida de pureza sem pecado. É nossa responsabilidade seguir seus passos: "Porquanto para isto mesmo fostes chamados, pois que também Cristo sofreu em vosso lugar, deixando-vos exemplo para seguirdes os seus passos, o qual não cometeu pecado, nem dolo algum se achou em sua boca" (1 Pe 2.21-22).

03/Fev/2007 - Daniele Battaglia 
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